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    Dedico este livro a você, caro leitor!




    Obrigado por colaborar com esta história.




    Tenha uma boa leitura!
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    PRÓLOGO




    — Bale, o que vai fazer nas férias de verão? – lembrara da pergunta de Rood ainda na escola.




    Bom, confesso que não tinha planos, mas também não estava esperando esse tédio em que me encontro.




    — Bale – minha mãe me chama — Filho, melhore essa cara! Sei que queria curtir suas férias de outra maneira, mas prometo que dessa vez tudo vai ser diferente.




    — Mary, não se preocupe com ele – meu pai bagunça o meu cabelo enquanto diz — Um dia ele entenderá os privilégios de conhecer essas mitologias.




    Observo a paisagem pela janela do avião e aproveito para revirar os olhos, afinal, existem tantas programações legais que meninos normais de 16 anos fazem e cá estou, realizando mais uma vez o desejo de meu pai e arruinando mais uma de minhas férias. Pelo menos tinha uma coisa boa do “emprego” dele: viajar em aviões particulares; nunca fui muito bom de socializar, então, estar num ambiente confinado com pessoas que eu conheço é muito mais confortável, além de poder andar pelo avião e conhecer quem está pilotando, algo bem importante dado essa inúmera série de atentados.




    — Tinham tantos museus em Nova Iorque, por que temos que ir até Oklahoma? – a indignação é mais do que presente em meu tom de voz.




    — Bale, um dia você entenderá…




    — É, eu sei – corto meu pai — Nós somos Field e…




    Minha fala vacila enquanto me concentro para afastar os pensamentos ruins e parar de gaguejar. Meu sobrenome não tem poder algum tirando ser, assim como eu, passível de zoações; principalmente quando consideram seu pai um maluco que acredita em bobagens e sua mãe é a professora de ginástica do colégio.




    — Alex, deixe o menino, é normal ele estar estressado – minha mãe sussurra ao meu pai.




    — Mas ele precisa aprender…




    Desta vez, a música corta a discussão de sussurros que se iniciara e, com meu headfone, observo a janela do avião, esta demonstra uma paisagem sem muitas árvores, porém com bastante grama, algumas ruas e, no centro, uma enorme pista de pouso.




    Chegamos a Oklahoma.


  




  

    

      [image: ]

    




    CAPÍTULO I




    — Mitologia Mense? – falo com tom de deboche — Sério, pai?




    — É uma mitologia escassa e, praticamente, extinta, deveria me agradecer por te trazer aqui.




    — Numa exposição a céu aberto? – acabo elevando meu tom de voz e recebo pedidos de silêncio em resposta, além de um olhar fuzilante do instrutor.




    — Sr. Field, temos algum problema aqui? – o instrutor questiona encarando meu pai.




    — Certamente não, pode prosseguir com sua fala – desta vez, quem me fuzila com o olhar é meu pai.




    — Crê-se que esta fonte decorava os pátios de um dos principais castelos de um reino desconhecido. Por esta fonte passaram: Alex, John, Becca e Mary; os guerreiros mais bravos e destemidos de Odnum Laer – o instrutor tenta transmitir empolgação, mas acaba falhando miseravelmente nesta missão, dando a parecer que nem ele mesmo aguenta mais isto e eu até entendo o lado dele, é claramente notável que uma exposição para cinco pessoas não gera tanto lucro assim.




    Aquela fonte parece nunca ter visto nenhuma gota de água, pois nela só há musgo e poeira. Passo a ignorar aquela apresentação entediante e decido apenas andar pelo “museu”, olhando tudo por mim mesmo.




    — Onde você vai, garotinho? – ouço a voz de minha mãe vindo por trás de mim.




    — Quero conhecer o lugar por mim mesmo – respondo tentando não ironizar.




    — Tudo bem, mas tome cuidado – ela responde — Nos encontre na fonte em trinta minutos, não mais que isso, em trinta minutos.




    Balanço a cabeça concordando com ela e saio a andar procurando por algo interessante. Vejo alguns escudos de madeira com diferentes animais talhados, alguns apresentam um dragão, outros apresentam três raposas, outros um falcão e alguns mostram uma tartaruga ou um castor. Também observo flâmulas destes mesmos animais se balançarem de acordo com a movimentação do vento.




    Continuo andando, realizando algumas curvas causadas pela localização das mesas expositoras, até encontrar a melhor dentre todas: a mesa com espadas.




    Na mesma hora, seguro meu celular e, abrindo a câmera, caminho até o balcão. Nele encontro diferentes tipos de espadas: algumas grandes com cabo dourado; outras espadas com a lâmina arcada; algumas adagas e lâminas pequenas, dentre outras tantas de cores e tamanhos distintos. Logo, caminho até a maior delas, a de cabo dourado.




    O sol reflete na prata brilhante e polida da espada, causando um feixe luminoso intenso que me impossibilita de tirar uma boa foto do objeto. Num movimento impulsivo, decido em segurá-la, isto daria uma foto muito melhor. Empunho a lâmina com a mão direita e a levanto para o alto.




    — Garoto, o que está fazendo? – um dos seguranças grita.




    Num susto, percebo que minha única opção é correr, mas antes deixo a espada o mais rápido possível na mesa. Cerrando os punhos, parto para a corrida na direção oposta à qual o segurança está vindo. Mas para onde poderia ir? Lembro das palavras de minha mãe: “nos encontre na fonte” e, sem pensar duas vezes, sigo meu caminho para lá.




    Toda a correria me faz suar e o suor escorre para a palma da minha mão, causando uma dor insuportável. Olho nesta direção para tentar entender o que aconteceu, só então me dou conta da quantidade de sangue presente em minha mão e em meu calçado.




    Ao alcançar a fonte, arfando por causa da corrida, apoio minhas mãos na pedra fria e suja. Naquele momento, penso em milhares de coisas para fazer: talvez gritar por ajuda, mas ajuda a quem? Os seguranças estão me perseguindo; talvez procurar meus pais ou simplesmente esperar ser pego. Contudo, meu pensamento mais alto é, de que entre todos os lugares do universo, eu não queria estar ali.




    Sinto algo que é impossível de descrever, o tempo ao meu redor parece ter desacelerado, pois vejo três seguranças em câmera lenta correndo atrás de mim a minha esquerda; a minha direita, observo meu pai correndo e gritando de desespero, enquanto minha mãe segura-o pelo braço numa tentativa de acalmá-lo. Toda essa cena lentamente.




    Até o clima também parece ser alterado. O calor do dia deu vazão ao frio, só que um frio mais intenso comparado a todos que já senti e, contradizendo minha sensação inicial, sinto minha mão esquerda queimar. Já não restam mais dúvidas, eu me cortei com a espada. O calor da minha mão parece crescer e tomar conta de todo meu corpo, esquentando-me de um jeito incomum.




    Minha respiração já está controlada, por isso deixo de apoiar na fonte e tento olhar ao redor, buscando entender o que está acontecendo. Parece que a intensidade da luz solar aumentou e, lentamente, deixo de enxergar tudo que está a uma distância de aproximadamente três metros de mim.




    Começo a travar uma luta contra a insanidade, que tenta me dominar por completo, por isso, decido agarrar-me a dor e fazer dela meu meio de permanecer no mundo real.




    Encarar o corte faz parece que ele está ficando cada vez mais fundo e, a partir dele, linhas pretas desreguladas são formadas, conectando-se e formando bizarras formas de quatro lados.




    Olho mais uma vez ao redor, buscando qualquer coisa sã que não me faça pirar. A luz solar parece diminuir e o tempo voltar a normal, finalmente aquela tortura deve ter acabado.




    — Não! – ouço meu pai gritar repetidas vezes.




    — Tchau – por conta da distância fico a pensar se minha mãe sussurra ou apenas uma movimenta seus lábios, contudo, independentemente do que é, preciso prestar muita atenção para entender.




    Viro-me e vejo que o primeiro segurança está quase me alcançando, enquanto os outros dois observam alguma coisa em minha direção com rostos incrédulos, numa mistura de pavor e desentendimento.




    Meus pensamentos trabalham a mil, pois acabei de olhar para o lado oposto, nada poderia mudar em questão de segundos; logo, se a incredulidade dos seguranças não está com o que acontece depois de mim, deve estar em mim.




    Desta vez, o desentendimento me atinge em cheio quando olho para o meu corpo, ou melhor, para as formas quadradas que se separam dele e me dão uma única certeza, que apesar de ser insana, parece ser a única que eu tenho naquele momento: estou sendo fragmentado.




    Sinto o corpo do segurança me atravessar e cair fazendo um baque no chão. A visão dele caído é a última que eu tenho.




    A escuridão me encontra de imediato, nada além de lembranças dos últimos segundos passam em minha mente. Será isto a morte? Uma vaga memória do que causou tudo aquilo? Um loop infinito de seus últimos instantes? Uma vaga tentativa de assimilar e entender tudo que ocorreu? Uma série interminável de perguntas como estas passam a ocupar o lugar onde antes eram memórias do meu último respirar.




    Algo me diz que vago em minha própria consciência. Se realmente for isso, eu já entendi o tamanho de meu egoísmo e o tamanho de meu orgulho fútil. Eu poderia muito bem aguentar calado todo aquele “sofrimento” da palestra, contudo decidi explorar por mim mesmo o desconhecido e isso me levou a morte... ou ao que quer que seja isso.




    Sempre fui o suficiente em minha vida, nunca bom, nunca ruim, mas sempre estava na média. Não era o melhor dos filhos, mas tentava agradar meus pais o máximo possível; não era, nem de perto, um dos melhores alunos, porém me esforçava em tudo aquilo que realmente importava para mim; muitas vezes, também não fui o melhor dos amigos, contudo, mesmo assim, Rood nunca desistiu de mim, pelo contrário, desde crianças somos inseparáveis; não tive a oportunidade de experimentar o namoro, mas, definitivamente, eu não seria o melhor nesse quesito, afinal, ultrapassar a zona da amizade era uma situação muito mais que impossível para mim.




    Logo, concluo que sempre fui o suficiente e, muitas vezes, me contentava com isso, não queria ou buscava ser mais... é como dizem, a maldita zona de conforto. Contudo, estou bem mais do que determinado a mudar essa situação de comodismo se conseguir, em primeiro lugar, sair desta escuridão, para em segunda instância, sair da minha própria escuridão.




    Ouço um barulho diferente de meus pensamentos, um canto de pássaro parece ganhar forma, seguido dele, um lindo céu azul se forma, com poucas nuvens e um sol raiando sem piedade e, na sequência, passo a sentir calor. Já não restam dúvidas, estou vivo.




    Levanto-me com dificuldade e dores, principalmente na cabeça. Estou completamente sujo de areia e num local desconhecido. A frente observo montanhas altas, com seus picos se perdendo entre as nuvens; atrás, eu vejo na linha do horizonte o mar azul, após uma extensa faixa de areia; para esquerda há uma floresta com árvores altas que formam uma vegetação não muito densa e; para minha direita, há uma faixa de areia que se perde no horizonte, o que me leva a crer que aquilo seja um deserto.




    A decisão mais sábia a se tomar é caminhar até o mar e torcer para existir uma praia por lá, pois, com essa temperatura, é impossível que ninguém esteja se refrescando naquelas águas.




    Eu amo usar preto, mas nunca me arrependi tanto por decidir usar. Retiro minha blusa de frio e a amarro na cintura, ao fazer isto, percebo que o corte que a espada me fez causou um horrível ferimento ainda não cicatrizado por completo. Certamente não estou em minha zona de conforto, para falar a verdade, não sei onde estou.




    Sinto um peso forte em minhas costas e, consequentemente, um grande impacto meu com o chão. Não sei pelo que ou por quem, mas estou imobilizado.
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    CAPÍTULO II




    — Você é um deles? – a pergunta vem de uma voz rouca masculina — Você é um Soldado?




    — Não – respondo tentando manter a voz o mais firme possível.




    — Então por que está aqui? O que veio fazer aqui? – ele continua a perguntar coisas que eu não sei responder — Quem é você?




    — Eu não sei onde estou – digo suando, não sei se pelo medo ou pelo calor — Eu sou Ba… Bale, Bale Field.




    — Field? – tento, de modo falho, concordar com a cabeça — Venha, vou te ajudar a levantar.




    Enfim, o homem que me derruba surge em minha frente, ele aparenta ter 50 anos, pele escura, cabelo e barba rala, sua vestimenta é normal, calça e botas marrons e camisa bege. Ele possui um cinto e nele há uma espada com cabo acinzentado.




    — Por que veste preto? – ele me questiona.




    — Eu gosto.




    — Sei – o homem parece me observar, tentando entender cada detalhe meu — Sabe onde estamos?




    — Não faço ideia – a vontade de dar uma resposta irônica é enorme, mas o medo é maior — Gostaria de saber.




    — Estamos na Fronteira, entre Sioreh – ele aponta para a floresta — e Seoliv – ele aponta para o deserto — É um dos lugares mais perigosos de Odnum Laer, então tome cuidado.




    Três bilhões de perguntas passam por minha mente ao mesmo tempo: Odnum Laer, o que aquele museu fez comigo? Minha descrença nisso tudo era enorme, será isso uma punição? Esse é o céu? Mas eu me sinto vivo.




    Bom, prometi a mim mesmo que, nessa nova oportunidade, eu seria melhor. Está na hora de agir, está na hora de eu dizer tudo para esse homem e tentar resolver minha situação.




    — Está bem, vou falar a verdade – eu respondo e decido encarar o homem, mas ele, simplesmente, desapareceu e o que resta é a dúvida... ele me parece conhecido.




    Minha única companhia neste local desconhecido, ou inexistente, são as questões que carrego comigo. Por isto, decido voltar a caminhar com a mesma intenção que anteriormente, caminho para a praia. Busco meu celular em meu bolso, mas a tentativa é falha, não o encontro e o desespero começa a bater. Estou perdido, sem meus pais, sem meu celular, sem meus amigos, sem nada, em pura e total confusão, principalmente sobre onde estou.




    — Perdido? – outra voz masculina me acorda de meus pensamentos e me faz parar de andar.




    Ao olhar na direção da voz, observo uma das coisas mais bizarras que meus olhos já viram: observo um homem com uma armadura negra que cobre o seu corpo por completo e com um pano preto em seu rosto que deixa somente os seus olhos a amostra; não sei como este homem permanece assim num calor deste. Este rapaz está sobre um cavalo preto, grande e forte.




    — Sou Ra’ji – ele descobre a boca, revelando um sorriso simpático — Quem é você?




    — Sou Bale – respondo.




    — E o que deseja, senhor Bale? – Ra’ji pergunta.




    — Uma explicação pra tudo isso.




    — E o que quer necessariamente saber?




    — Onde estou – ergo minhas mãos num sinal de clemência — E, por favor, não me diga que estamos na Fronteira.




    — Eu não sei direito como te explicar, mas conheço alguém que sabe – ele endireita sua postura e puxa as rédeas de seu cavalo — Se quiser me acompanhar, me sentirei honrado em te ajudar, Bale.




    — Tudo bem – tento parecer seguro, pois essa, de longe, é uma decisão sábia, afinal, já quase morri uma vez.




    Subo no cavalo com a ajuda de Ra’ji, me questionando, ainda, como ele não está suando e morrendo de calor com aquela vestimenta. A sela do cavalo é desconfortável, mas o pior de tudo é encarar a espada arcada que ele carrega presa em seu cinto, fora as adagas presas nos bolsos da sela.




    — Aceita água? – concordo com a cabeça.




    A esperança de uma garrafa de água é encerrada com a entrega de um cantil, mas, é o que temos para hoje. O frescor da água me renova a energia, devolvo o cantil e, com a mente mais clara, começo a traçar um plano.
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    O caminho foi completamente quieto, ninguém disse nada ou puxou qualquer assunto, e isso até faz sentido, afinal, que assunto teríamos? Os motoristas de aplicativos precisavam entender e aprender com Ra’ji.




    Até aquele momento, meu plano é muito mais do que simples: acompanho Ra’ji até onde ele me levará, tentando não ganhar uma nova ferida até lá; chegando no local, peço para conversar com a maior autoridade e, falando com esta, convenço-a de que tudo não passou de um desentendimento e que meu foco nunca foi mexer naquelas espadas; depois de convencer a autoridade, digo que já entendi tudo e que vou direto com meus pais, assegurando que nunca mais causarei problemas para eles.




    — Estamos chegando – ele diz, num tom um pouco mais sério — Não faça nenhum movimento muito brusco, o cavalo pode se assustar por onde passaremos.




    Olhando para frente, entendo o que ele quer dizer, pois na linha do horizonte não há nada visível, mas, abaixo dela, uma cratera se abre em um pequeno desfiladeiro que se encontra na nossa frente. A cratera parece ter o diâmetro de quase 200 metros, dentro dela, há o que parece ser uma cidade, minha incerteza é pelo fato de que uma espécie de domo negro feito de uma densa fumaça está sobre ela. Pelas frestas causadas por sua movimentação, é possível enxergar as enormes edificações que por lá existem.




    — O que é essa fumaça? – indago curioso.




    — Um reino precisa ter uma muralha, está é a nossa.




    — Mas fumaça não é a melhor das opções e, ainda mais, a localização não os favorece muito. Um ataque bem executado com arcos e flechas os deixariam presos aqui facilmente – acabo falando demais.




    — Vejo que tem conhecimento em guerra, já esteve em uma?




    Quantos anos ele acha que eu tenho? A última grande guerra foi décadas antes de eu nascer! Além disso, meu conhecimento em guerra é pequeno, meu pai não gostava muito que me aprofundasse nesse assunto de armas e canhões, deixando-me apenas com a possibilidade de estudar sobre as batalhas medievais, mas não o culpo, meu amor por espadas surgiu desse modo. Enfim, é mais do que certo que não aguentaria cinco minutos em combate armado. Nunca agradeci tanto o alistamento não ser obrigatório nos Estados Unidos.




    — Nunca estive em uma guerra – por fim, respondo.




    — Eu também não. Já participei de batalhas, mas nunca tive o privilégio de estar em uma guerra.




    — Privilégio? Centenas, às vezes, milhares de pessoas morrem. Como você considera um privilégio participar desta matança desenfreada? – só depois de dizer, percebo que me exalto um pouco… talvez muito.




    — Garoto – ele vira o rosto em minha direção, encarando-me — Há momentos em que você precisa proteger aquilo que ama com todos os recursos possíveis e, às vezes, a guerra acaba por calhar ser um deles – Ra’ji respira fundo e volta a olhar pra frente — Você ainda é muito novo, não entenderá agora, mas aqui em Odnum Laer, as opções são poucas: ou você se prepara para a guerra ou você morre na guerra.




    Depois desse fatídico episódio, decido me calar e refletir que, talvez, essa seria a melhor decisão desde o início, desde antes de estar aqui onde estou.




    Meu pai sempre me obrigava a cavalgar, então estava muito mais do que acostumado com o desconforto que o dorso do cavalo proporciona; na verdade, meu pai me obrigava a muitas coisas, minha teoria é que isso foi causado pela falta de sobrinhos. Tanto ele quanto minha mãe são filhos únicos, então eu sempre fui o único e, por consequência, o mais obrigado a fazer tudo conforme eles queriam.




    — Quer ajuda para descer do cavalo? – Ra’ji questiona me oferecendo a mão. Apesar de conseguir descer sozinho, acabo por aceitar sua ajuda.




    — Olha, eu acho que te devo desculpas – digo tentando não corar de vergonha — Com certeza você deve ter alguma história triste causada pela guerra, algum parente morto, ou seja lá o que for, mas isso não é da minha conta. Não deveria ter falado daquele jeito... como disse, eu nunca estive numa guerra e nunca presenciei alguma do lugar onde vim, então, eu não faço ideia de como é esse ambiente, do quão assustador ou, até mesmo, necessário ele deve ser.




    — Não se preocupe com isso, Bale – ele diz — Tenho certeza que o Rei A’di vai te esclarecer todas as dúvidas e te guiar para o caminho certo – seu braço direito faz sinal de passagem — Vamos.




    A fumaça não parece mais tão densa quando cruzamos por ela. No interior do reino, vejo a minha frente construções de variados tamanhos: grandes e pequenas, todas feitas de tijolo de barro; há também um espaço aberto onde meninos treinam com espadas arcadas de madeira, com suas armaduras negras. À minha esquerda, há cavalos amarrados em um tronco de árvore frente a uma taberna; pessoas cruzam as ruas, homens, mulheres e, até mesmo, crianças, todas vestidas de negro; um sino parece ressoar em algum lugar à nossa direita, mas, logo para, dando vazão a barulhos de animais, grunhidos de porco, cacarejo de uma galinha e rugidos de ursos, leões e de outros animais desconhecidos. Observo que a mesma fumaça da muralha enevoa o solo e movimenta-se para a circunferência do domo, deixando mais do que claro que há um epicentro desta névoa.




    Caminhamos em direção da taberna, mais precisamente para o tronco que existe lá, onde Ra’ji amarra seu cavalo. A direção seguinte é para as construções, avançamos pelas ruas e, durante o caminho, sinto a fumaça percorrer meu entrar em meu tênis e tocar meu pé, essa sensação me traz calafrios.




    As pessoas que cruzam por nós não parecem notar ou fazer questão de nossa presença. Por um lado, eu acho isso ótimo, afinal, odeio chamar atenção, é um hábito ruim de tímidos, por outro, acho isso um tanto estranho, pois os habitantes passam parecendo estar em outra dimensão, eles aparentam passar como se algo estivesse errado e eles tentassem, em vão, identificar o erro. Isto também me traz uma sensação estranha. Não sei ao certo onde estou, mas a certeza de que não deveria estar aqui se mostra crescente em mim.




    — Percebi que a névoa te traz curiosidade – Ra’ji diz e, até faz sentido ele pensar isso, pois pelos últimos minutos mantive meus olhos para baixo — A fonte está na praça central, logo ali – o homem aponta para algo que está em nossa frente.




    Aquele é, com certeza, o maior poço que já vi. Ele tem cerca de 5 metros de diâmetro e não há proteção nenhuma, uma pessoa desatenta cairia facilmente dentro deste. Ao redor dele, pessoas se debruçam jogando objetos, que creio eu ser espécies de oferendas que, por sua vez, parecem alimentar a névoa que desata a crescer.




    Depois de olhar o que posso considerar uma verdadeira bizarrice, minha visão passa a percorrer o horizonte: por lá, observo construções maiores que as demais, com as mais diversas arquiteturas e que despertam todos os níveis de medo. Este aumenta a cada passo dado nesta direção.




    O barulho de madeira rangendo, vidro se estilhaçando e horripilantes gritos, vindo de diferentes edificações, é de arrepiar a espinha e questionar como os cidadãos daqui sobrevivem a isto. Sei que isto é a idade média, ou, pelo menos, uma mera representação dela, contudo as coisas não precisam ser assim e também não devem estar assim. Sempre falava de quão bom deveriam ser as eras passadas, mas, só agora, pude perceber o tamanho da tolice que era esta minha fala.




    — O rei não deseja ser perturbado – uma voz interrompe minha reflexão e me traz de volta a realidade.




    Estou frente a uma escada de mármore com cerca de cinco degraus que são bem largos, a voz é feminina e vem do topo dos degraus. A escada leva a uma imensa construção, seu pico se perde na névoa e seu acesso é através de uma porta de madeira maciça com um puxador de metal, que parece ser extremamente pesado. Ra’ji e eu estamos parados frente ao primeiro degrau e eu passo a me questionar se sair correndo é uma boa opção.




    — Mas eu estou com o estrangeiro – o rapaz responde tranquilamente.




    — Isso pode esperar – a mulher segue o diálogo.




    — Você não entende – sinto a tensão em sua voz — Estou com “o” estrangeiro – estranho a ênfase dele no artigo “o” e, o sentimento de que eu tenho tanta importância para atrapalhar um rei, me deixa muito preocupado.




    — Certeza? – o olhar da mulher percorre por todo o meu corpo, aproveito para fazer isto também. Assim como Ra’ji, ela possui uma roupa que cobre todo seu dorso, a única certeza de que ela não é homem se dá por sua voz e silhueta — Podem entrar. Você já sabe para onde ir, o rei estará lá.




    — Não quero atrapalhar – levanto as mãos ao dizer, como se este ato fosse me isentar de qualquer coisa.




    — E não vai – a simpatia é evidente na voz da moça — Estávamos te esperando.




    Tudo isto me traz um grande desentendimento, pois, há alguns instantes, ela afirmava com voz firme que o rei não queria ser incomodado e agora sua afirmação é que eles estão me esperando. Isto, assim como todas as demais coisas que acontecem neste dia, não faz o menor sentido.




    Ela abre um dos lados da porta e, com o braço nos indica a seguir, fazemos isso, logo após subir os degraus que nos separavam. O castelo é pouco iluminado pelo sol, contudo possui incontáveis tochas espalhadas pelo local. De cara, encontramos um amplo hall que leva a duas escadarias, uma de cada lado.




    — Siga-me – Ra’ji diz — E guarde suas perguntas ao rei.




    Ele sobe a escadaria a nossa direita e eu o acompanho. Nas paredes há pinturas de todos os tipos, alguns retratos com nomes embaixo: todos estranhos, com três letras, começando com vogais e possuindo apóstrofe entre a primeira e segunda letra. Logo após, há pinturas de um falcão negro espalhadas por lá, algumas maiores que as outras, mas todas apresentando um grande animal com os olhos rubis e um olhar de afronta.




    O lance de escada termina em um amplo corredor, contudo não seguimos para lá, pois bem à frente há uma grande porta de madeira semiaberta e é para lá que vamos.




    Ra’ji bate três vezes na porta antes de a abrir por completo, revelando um espaço grande e aparentemente vazio, onde há apenas um trono no centro, que está em cima de uma pequena elevação e virado de costa para nós. O trono é vermelho sangue e sua parte traseira é totalmente preta.




    — O rei está aqui, mostre reverência – Ra’ji diz isso e logo se ajoelha no chão, sigo seu movimento.




    — Podem se levantar, crianças – alguém, que creio ser o rei, diz num tom amistoso.




    O homem, que está na nossa frente, é alto, forte, possui uma grande barba, um cabelo ralo e apresenta uma coroa preta, sua armadura também é preta e, no centro do peitoral, há o mesmo falcão das pinturas com os olhos rubis. Desta vez, estou certo de que eles me encaram como se examinassem o profundo do meu ser.




    — Estamos em comemoração, não em tempo de ajoelhar, mas em tempo de festejar, de pular e se alegrar – a sua voz e sua fala parecem convidativa, mas não convincentes.




    — Ra’ji disse que voc… vossa majestade poderia responder minhas perguntas.




    — Depois, criança, por hora, aproveite a paz que eu te proporcionarei – com sua mão direita, ele bate duas vezes em meu ombro, sendo que na segunda, a sua mão repousa por mais tempo sobre mim.




    No mesmo instante, sinto algo perfurar minha camiseta, trazendo um arrepio em minha pele causado por algum metal gelado entrar em contato diretamente com meu corpo.




    — Ei – digo dando um passo para trás para livrar a mão do rei de meu ombro — Eu ordeno saber onde eu estou e onde meus pais estão!




    E, junto com as últimas palavras, meu corpo começa a amolecer, perco as forças nas pernas e vou ao chão. Uma ardência percorre todo meu ser, iniciando de meu ombro, ela é tão forte que me deixa desnorteado, meus olhos começam a se fechar e a visão a ficar turva até escurecer por completo.




    — Você fez bem.
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    CAPÍTULO III




    — Acorde, rapaz – uma voz extremamente alta diz a mim.




    Lentamente, meus olhos se abrem e meu cérebro começa a trabalhar sem cessar para lembrar de tudo o que aconteceu. Não consigo me mexer, logo, percebo que estou, praticamente, imobilizado, cordas prendem meus braços e pernas atrás de meu tronco e eu me encontro de joelhos ali. Olho ao redor e vejo tochas espalhadas por todos os cantos, já é noite, estou em um espaço aberto, percebo que sua localidade é próxima daquele poço estranho, a minha frente, encontram-se uma fileira extensa do que parecem soldados, todos com armaduras e espadas pendendo no cinto. Atrás deles há um trono e sobre o trono está o rei A’di, com um sorriso maligno e assustador. Ele havia me prometido a paz, mas fez o oposto disto, restando a mim apenas me questionar o motivo para tudo isso acontecer.




    — O dia do julgamento começou – um brado ensurdecedor ecoa por detrás do rei — O povo decidirá sua condenação!




    Nesta mesma hora, sinto alguém chutar-me e vou ao chão com força.




    Completamente inerente e humilhado, não foi assim que imaginei minhas férias de verão... imagino se este é o preço que pago por ter pensado todas aquelas coisas ruins lá em Oklahoma. Bem que o outro homem disse que aqui é um lugar perigoso e eu deveria tomar cuidado, fico a pensar se ele é um dos que estão naquela multidão e agora ri internamente da minha burrice, enquanto balbucia um: “eu te avisei”.




    — Mostre reverência na presença do rei – o soldado, que me chutou, diz dando risada.




    — A acusação dele é ser o escolhido – o rei pronuncia, desta vez, não há comemoração, apenas o silêncio — O que ele merece?




    — Morte – o grito de todos é dado em um único som, severo e destruidor.




    Que tipo de pessoas eles são para matar alguém que eles nem conhecem? Não faz o menor sentido. Se eles são assim com os que acabaram de conhecer, imagina sobre aqueles que eles já conhecem… Eu fui condenado à morte e não fiz absolutamente nada, não me declarei ser escolhido para nada e não há motivo algum para esta catástrofe acontecer.




    Este lugar é real e a maldade reina aqui, neste ponto deixo de crer que é um local imaginário ou um local dentro do museu, mas ainda não sei o que é isto, apenas sei que é real e que eu estou prestes a viver meus últimos segundos no desconhecido. Vou morrer sozinho e não sei onde isto acontecerá.




    — A voz de povo é a voz de Hassi – A’di diz e a multidão começa a aplaudir — A Ra’ji será dado às trintas peças de drokens de prata, como foi prometido para recompensar aquele que entregasse a mim o escolhido com vida e, a ele, também será dada a honra de escolher o jeito em que nosso “amigo” aqui morrerá.




    A multidão não se aquieta, cada palavra que sai da boca de A’di parece significar um brado de vitória.




    — De joelhos para receber sua sentença – o soldado agressor diz.




    Contudo, é, praticamente, impossível ficar de joelhos sem apoio nenhum e ele sabe disto, a vontade dele é me ridicularizar mais um pouco. O homem cospe em mim, chuta meu estômago e depois coloca-me de joelhos. A dor do chute é presente e arde dentro de mim, sua saliva escorre em meu rosto e o gosto de sangue enche minha boca.




    — Se ele é mesmo o escolhido – em meio aos soldados, um se coloca a frente e diz — Deve provar isto e não há forma melhor de provar além do julgamento por combate – a multidão concorda com as palavras de Ra’ji e não se cala diante da ansiedade.




    — Ótima sentença, Ra’ji – o rei A’di grita em meio aos berros da multidão — Amanhã, assim que o primeiro feixe de luz solar atingir nosso solo sagrado, o escolhido lutará até a morte contra Je’ri, nosso melhor lutador, aqui na Fonte dos Sacrifícios. Ao escolhido será concedida uma noite de sono tranquila e uma espada. Caso ele vença, será dada a oportunidade para Ha’el, filho de Je’ri, uma vingança também por combate – o brado do povo é contínuo e, desta vez, repete somente: “morte, morte, morte” — Mas não vai ficar somente por isto, há um segundo crime que esta escória cometeu: ele me desrespeitou em meu próprio lar e a punição para este ato certamente é a morte! Contudo, como amanhã já está decretada a morte do escolhido e, como eu sou um rei misericordioso, permitirei que a punição dele para este delito sejam apenas cinco chibatadas.




    Involuntariamente, lágrimas passam a preencher meus olhos e escorrer pelo meu rosto, meu coração acelera e o medo me domina. Pelo que li sobre a antiguidade, chibatadas são uma das punições mais dolorosas e eu terei que tomar cinco destas. Com certeza feridas se abrirão, mas não tenho tanta certeza assim que estas serão curadas.




    — Posso ter as honras, rei? – diz o homem que me humilhou, praticamente, o tempo todo.




    — Não há pessoa melhor para isso – responde o rei.




    Em meio as lágrimas, observo o rosto orgulhoso do homem ao retirar de seu cinto o seu chicote e exibi-lo, dando chibatadas que cortam o ar e fazem estalos. Decido fechar meus olhos e apenas sentir a dor, preparado para sangrar, preparado para morrer.




    — Recomendo que fique com os braços para frente – ele sugere e corta as amarras que prendem meus braços as pernas, sem cortar as cordas que imobilizam meus pés. Sem titubear, coloco os braços a frente, curvo as costas e apenas espero o desespero começar.




    O grito sai naturalmente quando eu sinto o chicote rasgar minhas costas, ainda na primeira chibatada. Sinto o sangue escorrer e o frio percorrer o ferimento, as lágrimas continuam caindo, só que, desta vez, mais sofridas. O segundo estalo rompe o silêncio e me deixa atordoado, a dor é muito grande, até demais para eu suportar.
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    Sinto minhas costas latejarem de dor, seguro firme para as lágrimas não saírem novamente e, por fim, abro os olhos. Percebo que meu rosto está prensado numa tábua ou mesa, ainda não sei ao certo. Tento levantar, mas a dificuldade é grande. Não sei como parei aqui, pois minha última lembrança é de levar uma chicotada e desmaiar.




    — Ele acordou – ouço uma voz rouca dizer.




    — Onde eu estou? – questiono.




    E não há resposta, pelo contrário, apenas o calmo silêncio e uma breve pontada de medo. Escuto o som de madeira rangendo, mas a dor é demais para observar a procedência, por isto, decido ansiar e esperar que o causador deste barulho se apresente. Assim se fez.




    Um homem carregando uma vela surge em meu olhar, ele é forte e, ligeiramente, alto, este usa um capuz e tem seu rosto parcialmente iluminado pelo fogo. Sua postura é serena e o seu andar é calmo. Ele faz uma pequena reverencia e retira sua touca, revelando um rosto negro e uma barba rala. Novamente, sinto a familiaridade neste homem.




    — Eu voltei – ele diz.




    Naquele momento, sua voz me lembra a familiaridade, encontrei aquele homem próximo a floresta e o deserto, antes de toda a loucura acontecer.




    Com a presença daquele rapaz, volto a me questionar sobre a credibilidade daquele local. Como ele saberia onde me encontrar? Deve ser algum delírio meu ou algum sonho... a realidade não faz mais sentido a mim, sobrando apenas a saudade e tristeza de meus pais e de qualquer coisa que me traga alguma lucidez.




    — Eu não tinha certeza, mas agora Diorez me convenceu. Você é o escolhido e não deveria estar aqui – o homem diz — Por isso, é de minha total responsabilidade salvá-lo desta situação.




    — Como você sabia onde eu estava?




    — Eu segui você, Bale, escondido, pois, se me vissem aqui, estaria na mesma ou em situação pior do que a sua – ele responde — Mas não temos tempo, o sol já vai nascer e você precisa fugir deste local antes de sua batalha. Vá para a direção oposta por onde você veio. Duas pessoas procurarão por mim e por ti, são eles: Imor e A’ka, siga-os e ficará seguro. Estes são homens bons e não farão nenhum mal a você.




    — Como poderei confiar em ti?




    — Pelo que vejo, eu sou a única opção que você tem – e ele tem razão, é isto ou morrer — Quando chegar na fronteira, diga que Qajar te enviou e fale seu nome.




    — E o que você fará?




    — Batalhar por você, assim como todos devem e creio que farão por ti algum dia. – Qajar faz uma pausa, como quem pensa no que vai dizer — Você é o único que pode ir.




    — E como vou fazer isso? – respondo, escondendo o susto em minha voz — Olhe como estou!




    — Está na hora de levantar – Qajar passa a mão em minhas costas e a sinto arder imediatamente — Vamos, garoto! Acredite em si mesmo, você tem uma força que está inativa por ser desacreditada, contudo, Diorez está contigo! Mas, e agora, você está contigo?




    Aquela frase me fez refletir, pois sempre a ouvi em outros contextos antes de tudo isso iniciar, contudo, nunca a levei a sério. Diversas vezes eu não estava comigo e não confiei em mim mesmo. Talvez este conjunto de coisas seja uma nova oportunidade, ou talvez não, mas não posso me impedir de tentar.




    — Não vou mais arranjar problemas – sento-me, desta vez, sem dores — Só mais um, como fugirei?




    — Há um cavalo te esperando lá fora, nele há uma sela com um cantil de água e roupas novas para ti – o homem diz — Uma última coisa, conheço de sua preocupação... eles estão bem.
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    Qajar estava certo, enquanto saía de Seoliv, não encontrei nenhum ser vivente por lá. As tabernas, mosteiros e outros estabelecimentos, que não havia notado em minha vinda, estavam completamente vazios e os únicos movimentos notáveis por mim naquele reino eram: os meus, o da fumaça e o do Sol que começava a nascer.




    Nunca havia cavalgado tanto em minha vida e senti que, no fundo, aquele homem estranho parecia saber de tudo sobre mim, pelo fato de que o tecido da calça que ele me dera é extremamente confortável e diminui as dores causadas pela sela.




    Se cavalgar com o traidor do Ra’ji já fora quieto, cavalgar sozinho me dá espaço e vazão para meus pensamentos fluírem. A familiaridade de Qajar começa a me incomodar, onde vi aquele homem? Qual foi o motivo daquela sua última frase antes de eu sair? Minha única preocupação é com meus pais, com Alex e Mary. Como ele poderia saber da procedência e do bem-estar dos mesmos? Perguntas e mais perguntas surgem em minha mente, aparentemente, sem respostas claras... na verdade, sem resposta alguma, o que ataca ainda mais minha ansiedade.




    A parte mais complicada do trajeto, por fim, está concluída, isto é, finalmente consigo subir por todo desfiladeiro. Todo esse esforço me faz duvidar se de fato aquelas chibatadas da madrugada realmente pegaram em mim, pois elas não doem mais.




    Decido encarar, por uma última vez, o lugar que me torturou, talvez numa esperança falha de ver Qajar saindo de lá ou tudo aquilo indo para baixo, porque, com certeza, aquele lugar não é bom e, lugares como este, não podem permanecer ativos ou com pessoas boas estando por lá. Infelizmente, todos meus pensamentos estão errados, mas a esperança ainda reside em mim, afinal, esta é, sem sombra de dúvidas, uma das melhores visões que já tive em minha vida: o sol nasce à frente do desfiladeiro, deixando o céu em tons azuis, rosas e laranja.




    Simultâneo a isto, sinto mais uma sensação indescritível, como se alguém me atravessasse, igual senti em Oklahoma… a familiaridade, depois de todo este tempo, teve sua conclusão.




    Aquele homem, Qajar, ele era um dos guardas que estavam no museu.
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    CAPÍTULO IV




    O galope intenso já me causa dores na perna, o suor domina meu rosto e, apesar do conforto daquela calça, sabia que uma hora a dor viria à tona. O calor do deserto está prestes a encontrar seu fim, porém, foi duro em todo o processo.




    Manter a calma nessa situação é a maior dificuldade. Este lugar é real, ainda não sei bem o que ele é, mas é real. Um homem, além de mim, transitou do meu mundo para este, mas, agora, não poderei falar com esta pessoa para saber e entender como fazer isto.




    Tento lembrar de suas palavras, com intuito de achar algo em sua fala que possa me dar uma pitada de esperança ou, pelo menos, que seja como um guia para o que está por vir. Contudo, tudo que vem a minha memória é um nome, só consigo pensar em “Diorez”, apesar de não saber o que isso significa ou quem é esta pessoa.




    A esperança é como uma montanha-russa para mim neste momento, em alguns instantes, ela está em seu pico máximo e tudo ocorre para que eu possa encontrar meus pais o mais rápido possível, em outras situações, ela está no seu ponto mais baixo e tudo que acontece parece me levar para a perdição ou, até mesmo, para morte. É difícil saber em quem confiar, principalmente por estar num lugar desconhecido e, as duas das principais pessoas que conheci aqui: uma delas quase me matou e outra está disposta a morrer por mim.




    Pelo que entendi de Qajar, não se pode confiar em ninguém de armadura negra, a vida e as experiências confirmaram isto a mim, deixando-me com apenas um desejo: não quero mais ver ninguém usando essa armadura.




    As árvores da floresta começam a aparecer em minha vista, estou chegando no local onde apareci pela primeira vez aqui. Olho para trás uma última vez e o que vejo são os cactos sobre o imenso solo arenoso. Volto meu olhar para frente e, como em uma superstição sem graça deste local, meu único desejo é decepcionado por completo, pois, cerca de cinco metros à frente, há um homem de armadura negra, com um semblante severo, barba e cabelo castanhos e longos e, a pior parte de todas: ele empunha uma espada como se estivesse pronto para ceifar minha vida naquela mesma hora.




    Até o cavalo parece se assustar e não o culpo. Tento mudar a direção do animal indo para qualquer lado em que aquele homem não está, porém, o susto do corcel é maior e isso o leva a realizar uma parada brusca, fazendo-me voar do animal, atingindo em cheio o solo, com o rosto no chão. Na mesma hora, sinto retornar grande parte das minhas dores pelas chibatadas em minhas costas.




    Da última vez que eu desmaiei, acordei amarrado com pessoas desejando minha morte, por isto, desta vez, faço um enorme esforço para permanecer são e acordado.




    Ouço o barulho de passos avançando em minha direção, mas isto não é o pior, o som do metal raspando no solo causa arrepios em minha coluna. Passo a aceitar a ideia de morrer e não preciso nem desmaiar para isto acontecer.




    Reúno minhas forças para levantar, contudo tudo o que consigo fazer é virar de frente e observar o caminhar tranquilo do soldado negro. Ele parece bem sereno e em paz para alguém que está tentado a assassinar uma pessoa que acabara de conhecer.




    — Não me mate – grito o mais alto que posso, na esperança de atrair a atenção de qualquer ser vivente que não tenha a intenção de acabar com minha vida — Por favor.




    Posso jurar ouvir uma risada saindo daquele semblante maligno, mas logo ela se perde, dando vazão a áurea nervosa.




    — O que encontrou por aí? – ouço uma voz masculina ecoar.




    — Só um andarilho perdido de Seoliv – o homem responde me encarando — Permissão para matá-lo?




    — Por favor, não – seguro as lágrimas ao dizer — Eu fui levado para lá, mas não sou de lá. Para falar a verdade, eu não sou daqui e não sei como voltar para onde pertenço.




    Ao terminar de dizer, o silêncio toma conta, dando lugar ao eco de meus próprios pensamentos. Decido tentar lembrar por qualquer coisa que me traga alguma luz do que fazer, ou falar, para não acabar acorrentado levando chibatadas nas costas.




    — Espera, Qajar me enviou – uma ponta de esperança desperta em mim, talvez eu não morra, pelo menos, não por eles.




    — E onde ele está agora? – a primeira voz, que falou antes volta a dizer, contudo, desta vez, mais próxima.




    — Infelizmente, ele teve de lutar para salvar minha vida. Não queria que isto acontecesse – neste momento, a lágrima não se conteve em meu olho — Só queria entender tudo o que está ocorrendo.




    — Venha, garoto, vamos te ajudar – limpando a lágrima de meu rosto, aceito a mão estendida por um dos homens.




    Ele é mais alto que o comum, possui barba e cabelos grandes na cor avermelhada, seus olhos são amarelados e seus músculos são indiscutivelmente enormes. Ele me puxa e me levanta como se fosse um palito.




    — Apoie-se em mim – o homem que me ergue diz — Sou Imor e este é A’ka.




    — Ele está do nosso lado? – acabo pensando alto demais e recebo um olhar de reprovação mortal do soldado.




    — Claro que sim – Imor responde contente — Ele é um dos nossos melhores soldados.
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    O caminho foi complicado, sofrido, contudo, mais contente e comunicativo. Imor parece estar animado com minha presença lá e ele, literalmente, não para de falar. Descobri que estamos indo para Sioreh, um local onde o Rei chama Keelman, há um grupo de Guerreiros em Sioreh e um grupo de guarda real, entretanto, desperta meu interesse quando ele fala sobre a existência de um dragão no reino.




    — E onde ele está agora? Como ele é? É possível montá-lo? – questiono com empolgação.




    — Ninguém sabe onde ele está, ele é vermelho e grande – a resposta para última questão demora mais do que as outras, deixando a impressão de Imor sentir peso das palavras que sairão de sua boca — Só um homem conseguiu montá-lo, Joel era seu no nome. Outros creem que Alex também obteve esse feito.




    — Descanse em paz – A’ka complementa.




    Isto me faz lembrar de meu pai, gostaria de saber como ele está e certificá-lo de que estou bem. Fico no aguardo de um possível reencontro, na esperança de que seja em breve. Desconcentro de tudo o que Imor está falando por consequência do turbilhão de lembranças que cruzam minha mente. Sinto saudade de casa, saudade de estar em um local fixo onde eu não tenha que lutar diariamente para sobreviver, saudade de um abraço, de um afago no cabelo, de um sorriso, dos momentos em família e de outras coisas que, muitos, e, até eu, consideram banais.




    — Está chorando, Bale? – Imor questiona, ao perceber.




    — Só quero entender o que é tudo isso – limpo a lágrima de meu rosto — Não nego, gostaria de estar em casa.




    — Fique tranquilo, Bale, já estamos chegando – ele responde — Rei Keelman responderá todas suas dúvidas.




    — Você está em boas mãos – A’ka lembra-me de sua existência ao falar disto.




    — Erga sua cabeça – Imor responde — Vai perder a melhor parte.




    Passo a olhar e vejo uma grande muralha vermelha que percorre até onde meus olhos conseguem enxergar, de ambos os lados, ela parece ter mais de dez metros de altura e os tijolos que constituem o muro chegam a ser maiores do que eu.




    — Como vamos cruzar isto? – questiono num misto de tristeza, surpresa e maravilha.




    — Os portões principais ficam bem distantes daqui e as entradas laterais também – Imor responde — Contudo, há uma passagem secreta por aqui e é por lá que iremos.




    Percorremos rente a muralha por alguns metros, a ponto do cansaço começa a me abater, a floresta é mais densa do que parece, seu interior possuí muitas árvores, os troncos são robustos e altos, a luz passa com dificuldade, contudo, nunca respirei tão bem quanto naquele lugar. Sinto pontadas em minhas costas e meu corpo ainda sofre com as dores da queda. Fico impressionado com a velocidade e reflexos do cavalo.




    — Cuidado com a cabeça – Imor diz, afastando alguns galhos com folhas presos a outro galho maior que está numa altura baixa, forçando-nos a abaixar.




    Assim que cruzamos o galho, algo incomum acontece, fazendo-me crer que as coisas incomuns são mais que comuns aqui. O caminho se transforma em um túnel, pouco iluminado com tochas, frio e um tanto assustador, vejo alguns ratos passearem e teias de aranha nas bordas amadeiradas que servem de sustentação para o local. O fim do túnel não está visível de nossa posição e, ao olhar para trás, não é mais possível enxergar por onde andamos, contudo, vê-se a continuação de um túnel, ou uma mera ilusão deste.




    Um forte cheiro de comida paira no ar, só, naquele momento, percebo a fome que eu estou, não consigo me lembrar da última vez que me alimentei. Parecemos seguir o cheiro do alimento, o que, por um lado, é bom, mas ainda não sei se posso ter a plena confiança neles.




    Após mais alguns metros andados, uma escada aparece em nossa frente, ela é de madeira, possui um número razoável de degraus, no entanto, não parece muito confiável. A escada dá numa espécie de portas de alçapão. Um por vez sobe, os degraus rangem e estalam, causando arrepios em minha espinha. A’ka, sendo o primeiro da fila, abre a porta e o som de conversas e movimentação surgem.




    Chegamos em uma cozinha bem ampla, com vários fornos a lenha e fogões improvisados espalhados pelo ambiente todo, algumas cadeiras e mesas também preenchem o local, diversas pessoas estão lá, trabalhando tanto que não parecem nos notar. Apesar daquelas mesas estarem ali, aquele local não parece ser, propriamente, de refeições, já que, uma cozinha tão grandiosa assim, não deve ser para qualquer casa pequena.




    — Vamos para lá – Imor aponta para uma porta na extremidade oposta — Lá poderemos comer.




    Estou certo, realmente aquele local não é para refeições. O que já me deixa com uma pontada de felicidade, pois aquelas mesas estão bagunçadas, com bastante alimentos espalhados, farinhas, panelas, entre outras coisas.




    Cruzamos a cozinha tranquilamente, mesmo com a loucura do trabalho ocorrendo ao nosso redor. A’ka é o último de nós e Imor é o primeiro, logo, é o responsável por abrir a próxima porta. O espaço a seguir é bem cumprido, contudo não é tão largo, a parede, a nossa direita, está repleta de quadros e gravuras, a nossa frente, uma grande mesa se mostra, com diversas cadeiras ao redor desta. Sobre a mesa, velas e candelabros estão espalhados fazendo a segunda principal iluminação de lá, as janelas amplas e altas fazem o papel principal e tochas complementam os pequenos espaços que não estão claros. Também, na mesa, estão bandejas de metal com comidas diversas, principalmente animais.




    — Pode se sentar – A’ka puxa uma das cadeiras a frente ao dizer — Este banquete fora preparado para nós.




    Sentamos a mesa, a minha frente, encontra-se pratos e talheres, além de taças, variando entre tamanho e formatos diferentes. O cheiro é agradável, por isto, sirvo-me sem pensar duas vezes. Não sei se posso confiar neles, entretanto, se for para morrer agora, que seja de barriga cheia.




    

      [image: ]

    




    A comida estava excelente e impecável, minha vontade é de passar o dia comendo, porém paro junto com os que me acompanham. Alguns trabalhadores entram lá para retirar e limpar a mesa dos alimentos, deixando apenas as velas espalhadas.




    Um som de uma trombeta começa a entoar, fazendo-me crer que alguém importante está por vir. Em questão de segundos, as portas da extremidade oposta por onde entramos são abertas, pelas portas, um homem, que aparenta ter cinquenta anos, mas apresenta boa forma, não tem muita barba e grande parte dos pelos que estão em sua face são brancos, seu cabelo não é muito longo e é negro com alguns fios brancos, sobre sua cabeça há uma coroa dourada; cruza a porta. Junto a ele, dois homens altos e fortes, com armaduras vermelhas cobrindo todo o seu corpo e com um elmo cobre seu rosto, surgem de ambos os lados.




    — Eu sou o Rei Keelman – o homem do meio fala — É um enorme prazer conhecê-lo, Senhor Field.




    — Como você sabe meu nome? – a preocupação me faz levantar da cadeira.




    — Não sei apenas seu nome, querido, eu conheço toda sua história – Rei Keelman aproxima lentamente, acenando para que os guardas fiquem para trás — Aqui você não precisará ter preocupações. Você é meu povo, assim como seu pai fora antes de você e assim como seus descendentes serão após sua existência. Eu, como Rei, não posso deixar meu povo se machucar.




    Diversos pensamentos cruzam minha mente naquele exato momento. Eu já estou machucado, obviamente não por culpa do Rei, mas não estou 100%. Não sei se devo crer neles, porém esta é minha melhor opção para agora, consequente é o caminho que opto por seguir.




    — Já estou machucado – viro-me e ergo a camiseta, expondo minhas feridas parcialmente curadas — Pessoas querem me ferir, matar e eu não sei qual é o motivo de tudo isto.




    — Você é importante, querido, logo, pessoas vão querer feri-lo por inveja, alguns por prevenção, outros por, simplesmente, você existir – Keelman possui uma voz tranquila e serena, que apacifica meu ser — Mas, fique tranquilo, querido, nós vamos cuidar dessas pessoas para que nenhum mal lhe seja feito.




    — Por que querem me ferir? O que eu fiz? Quem eu sou para ser tão importante assim? – noto a feição do Rei se transformar, o que era calma, agora denota uma preocupação que começa a nascer.




    — Bale, isto é uma longa história… – ele caminha e se senta em uma das cadeiras próximas a mim.




    — Não interessa, só que entender como fui fragmentado de Oklahoma para cá e quase morri mais de uma vez – percebo o tom em minha voz aumentar, mas não ligo, preciso saber o que está acontecendo de uma vez por todas — Não me enrole como fizeram em Seoliv, é minha vida que está em risco. Se você realmente não deseja ferir seu povo, é melhor que comece a falar tudo, querido – nunca, em toda minha vida, eu disse uma palavra tão irônica quanto agora.
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